CÓDIGO DE ARBORIZAÇÃO URBANA

Conforme disposto no Art. 55 desta Lei Complementar, é obrigatório o plantio de, no mínimo, uma árvore na faixa de serviço do passeio público de cada terreno, sendo assim, seguem orientações quanto ao plantio e manejo da mesma.

As espécies selecionadas são nativas da região e indicadas para a arborização urbana considerando aspectos importantes como a capacidade de desenvolvimento no local do plantio, porte, tipo de copa, folhas e flores, hábito de crescimento das raízes, ausência de princípios tóxicos, adaptabilidade climática e resistência a pragas e doenças.

No quadro abaixo, encontram-se as determinações das espécies e seu porte, além das informações técnicas sobre as árvores.
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Aleluia Senna Multijuga Pivotante Passeio, fiação baixa. Dez – Abr

Ornamentais Diversos Ambos Passeio, fiação baixa. Todo Ano

Primavera Brunfelsia Uniflora Pivotante Canteiro largo, fiação baixa. Prim – Ver

Quaresmeira Tibouchina granulosa Pivotante Passeio, fiação baixa. Prim – Ver

Ameixeira Eriobotrya japonica Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Inverno

Cerejeira-do-mato Eugenia involuncrata Pivotante Passeio, fiação elétrica alta. Set – Nov

Cocão Erythroxylum argentinum Fasciculado Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Jun – Set

Extremosa Lagerstroemia indica Pivotante Passeio, fiação aérea alta. Dez – Mar

Guabiroba-miuda Campomanesia rhombea Fasciculado Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Ago – Dez

Manaçá-da-serra Tibouchina mutabilis Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Nov – Fev

Medalhão-ouro Cassia leptophylla Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Nov – Jan

Pitangueira Eugenia uniflora Pivotante Passeio, fiação elétrica alta. Ago – Nov

Pata-de-vaca Bauhinia forficata Pivotante Canteiro largo, fiação

elétricaalta/protegida.Não

usar emestacionamentos,

copa baixa.

Out – Jan

Tarumã-preta Vitex montevidensis Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida. Copa 

baixa

Out – Dez

Chal-chal Allophyllus edulis Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Jun – Nov

Carobinha-louca Tecoma stans Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Ver – Out

Catiguá Trichilia clausenii Pivotante Passeio, sem fiação aérea Ago – Nov

Figueira-benjamin Ficus benjamina Fasciculado Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

-

Mulungu Erytrhina crista-galli Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Set – Dez

Sibipiruna Caesalpinia peltophoroides Pivotante Canteiro largo, fiação

elétrica alta / protegida.

Set – Nov

PEQUENO PORTE COM FOLHAGEM PERMANENTE (ALTURA: ATÉ 6M, RAIO DA COPA ATÉ 2,5M)

MÉDIO PORTE COM FOLHAGEM SEMICADUCA (ALTURA: 6M À 10M, RAIO DE COPA DE 4M À 5M)

MÉDIO PORTE COM FOLHAGEM PERMANENTE (ALTURA: 6M À 10M, RAIO DE COPA DE 4M À 5M)



[image: image2.emf]Camboatá branco Matayba elesgnoides Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Set – Nov 

Camboatá vermelhoCupania vernalis Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Mar – Ago

Canela-amarela Nectranda mollis Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Mar – Mai

Guapuruvu Schizolobium parahyba Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Ago – Dez

Ipê-roxo Tabebuia avellanadae Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Jul – Set

Ipê-amarelo Tabebuia chrysotricha Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Ago – Set

Ipê-branco Tabebuia róseo-alba Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Ago – Out

Tipuana Tipuana tipu Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Set – Mar

Açoita-cavalo Luehea divaricata Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Dez – Jul

Canela  Aiourea saligna Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Jan – Abr

Canafístula Pelphorum dubium Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Set – Ago

Caroba Jacaranda micrantha Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Out – Dez

Ingá Inga marginata Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Primavera

Jacarandá Jacaranda minosaefolia Pivotante Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Primavera

Coqueiro-jerivá Syagrus romanzoffiana Fasciculado Canteirolargo,semfiação

elétrica.

Todo Ano

GRANDE PORTE COM FOLHAGEM SEMICADUCA (ALTURA: ACIMA 10M, RAIO DE COPA SUPERIOR A 5M)

GRANDE PORTE COM FOLHAGEM PERMANENTE (A PARTIR DE 10M DE ALTURA)


Deve-se evitar a utilização de algumas espécies por diversas razões
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Aroeira Schinus molle Reações alérgicas

Uva-do-japão Hovenia dulcis Hemiparasitas

Perna-de-moça Brachychyton populneum Raízes agressivas para tubulações

Oleandro Nerium oleander Folhas e flores tóxicas

Cedro Cedrela fissilis Hemiparasitas

Paineira Chorise speciosa Reações alérgicas, queda dos frutos

Ligustro Ligustrum japonico Reações alérgicas

Leiteiro Euphorbi cotinifolia Látex tóxico

Falsa-seringueira Ficus elastica Entupimento de calhas e bueiros

Cinamomo Melia azedarach Frutos tóxicos

Jasmin-manga Plumeira rubra Entupimento de bueiros por folhas

Lanterna-japonesa Spathodea campanulata Pólen tóxico

Ameixeira-vermelha Prunus cerasifera Altamente tóxico

ESPÉCIES QUE NÃO DEVEM SER UTILIZADAS


DEFINIÇÕES DE PLANTIO 

É adequado que o plantio seja feito em época chuvosa, no entanto, pode ser realizado em qualquer época do ano, desde que tenha irrigação frequente. Mudas de espécies que sofrem com a geada e o frio devem ser plantadas na primavera. O plantio deve ser feito de preferência pela manhã, ou no final da tarde, nunca em horário que o sol esteja muito forte, dando-se preferência aos dias nublados.

Nos passeios e canteiros centrais, a área permeável do canteiro onde a muda será plantada deverá ter dimensão mínima 70x100cm, permitindo a entrada de água, aeração do solo e futuras adubações, e ser preferencialmente coberta por gramado. 

Respeitando o porte da espécie a ser utilizada, a cova deve ter dimensões mínimas de 50x50x60cm, sendo que parte da terra retirada da vala será misturada com adubo orgânico curtido, adubo químico, corretivo de solo e terra vegetal e recolocada no fundo da cova. Retirada a embalagem da muda (se não for biodegradável), a mesma será colocada centralizada na cova e coberta com o restante da terra (sem adubo).

Deverão ser observadas algumas distâncias para o plantio de árvores no passeio:

- No mínimo, cinco metros das esquinas. Sempre a partir do alinhamento predial;

- No mínimo, cinco metros de postes de iluminação pública;

- No mínimo, cinco metros de placas de trânsito;

- No mínimo, três metros de entradas de veículos;

- No mínimo, dois metros de bueiros e caixas de inspeção;

- No mínimo, três metros de hidrantes;

- No mínimo, doze metros de semáforos e sinaleiras eletrônicas.
Deverão ser observadas algumas distâncias para o plantio de árvores no passeio:

- No mínimo, cinco metros das esquinas. Sempre a partir do alinhamento predial;
- No mínimo, três metros de postes de iluminação pública;
- No mínimo, cinco metros de placas de trânsito;
- No mínimo, dois metros de bueiros e caixas de inspeção;
- No mínimo, três metros de hidrantes;
- No mínimo, doze metros de semáforos e sinaleiras eletrônicas.

Em casos em que não há a possibilidade de atendimento dessas distâncias mínimas, o plantio da árvore fica dispensado neste lote. (Redação dada pela Lei Complementar nº 137/2019)
Para evitar danos a muda plantada, utiliza-se alguns tipos de protetores:

- A muda será amparada com uma estaca (tutor), fincada no fundo da cova, ao lado do torrão, sem prejudicar o desenvolvimento das raízes;

- Mudas superiores a 4 m (quatro metros) devem ser amparadas por três tutores.

Após o plantio, inicia-se a fase de manutenção e conservação. As mudas plantadas devem ser regularmente observadas para que se possa avaliar o seu desenvolvimento e tomar as medidas necessárias para a correção de distorções no crescimento das mesmas.

Um caso de perda da muda, a reposição é essencial para manter e alcançar o efeito paisagístico necessário. Recomenda-se que o replantio seja feito observando as indicações deste Código.
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Planilha1

		PEQUENO PORTE COM FOLHAGEM PERMANENTE (ALTURA: ATÉ 6M, RAIO DA COPA ATÉ 2,5M)

		NOME COMUM		NOME CIENTÍFICO		S. RADICULAR		INDICAÇÃO		FLORESCIMENTO

		Aleluia		Senna Multijuga		Pivotante		Passeio, fiação baixa.		Dez – Abr

		Ornamentais		Diversos		Ambos		Passeio, fiação baixa.		Todo Ano

		Primavera		Brunfelsia Uniflora		Pivotante		Canteiro largo, fiação baixa.		Prim – Ver

		Quaresmeira		Tibouchina granulosa		Pivotante		Passeio, fiação baixa.		Prim – Ver

		MÉDIO PORTE COM FOLHAGEM SEMICADUCA (ALTURA: 6M À 10M, RAIO DE COPA DE 4M À 5M)

		Ameixeira		Eriobotrya japonica		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Inverno

		Cerejeira-do-mato		Eugenia involuncrata		Pivotante		Passeio, fiação elétrica alta.		Set – Nov

		Cocão		Erythroxylum argentinum		Fasciculado		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Jun – Set

		Extremosa		Lagerstroemia indica		Pivotante		Passeio, fiação aérea alta.		Dez – Mar

		Guabiroba-miuda		Campomanesia rhombea		Fasciculado		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Ago – Dez

		Manaçá-da-serra		Tibouchina mutabilis		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Nov – Fev

		Medalhão-ouro		Cassia leptophylla		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Nov – Jan

		Pitangueira		Eugenia uniflora		Pivotante		Passeio, fiação elétrica alta.		Ago – Nov

		Pata-de-vaca		Bauhinia forficata		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida. Não usar em estacionamentos, copa baixa.		Out – Jan

		Tarumã-preta		Vitex montevidensis		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida. Copa baixa		Out – Dez

		MÉDIO PORTE COM FOLHAGEM PERMANENTE (ALTURA: 6M À 10M, RAIO DE COPA DE 4M À 5M)

		Chal-chal		Allophyllus edulis		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Jun – Nov

		Carobinha-louca		Tecoma stans		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Ver – Out

		Catiguá		Trichilia clausenii		Pivotante		Passeio, sem fiação aérea		Ago – Nov

		Figueira-benjamin		Ficus benjamina		Fasciculado		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		-

		Mulungu		Erytrhina crista-galli		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Set – Dez

		Sibipiruna		Caesalpinia peltophoroides		Pivotante		Canteiro largo, fiação elétrica alta / protegida.		Set – Nov
















































Planilha1

		GRANDE PORTE COM FOLHAGEM SEMICADUCA (ALTURA: ACIMA 10M, RAIO DE COPA SUPERIOR A 5M)

		Camboatá branco		Matayba elesgnoides		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Set – Nov 

		Camboatá vermelho		Cupania vernalis		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Mar – Ago

		Canela-amarela		Nectranda mollis		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Mar – Mai

		Guapuruvu		Schizolobium parahyba		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Ago – Dez

		Ipê-roxo		Tabebuia avellanadae		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Jul – Set

		Ipê-amarelo		Tabebuia chrysotricha		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Ago – Set

		Ipê-branco		Tabebuia róseo-alba		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Ago – Out

		Tipuana		Tipuana tipu		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Set – Mar

		GRANDE PORTE COM FOLHAGEM PERMANENTE (A PARTIR DE 10M DE ALTURA)

		Açoita-cavalo		Luehea divaricata		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Dez – Jul

		Canela 		Aiourea saligna		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Jan – Abr

		Canafístula		Pelphorum dubium		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Set – Ago

		Caroba		Jacaranda micrantha		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Out – Dez

		Ingá		Inga marginata		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Primavera

		Jacarandá		Jacaranda minosaefolia		Pivotante		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Primavera

		Coqueiro-jerivá		Syagrus romanzoffiana		Fasciculado		Canteiro largo, sem fiação elétrica.		Todo Ano






























































Planilha1

		ESPÉCIES QUE NÃO DEVEM SER UTILIZADAS

		NOME COMUM		NOME CIENTÍFICO		MOTIVO

		Aroeira		Schinus molle		Reações alérgicas

		Uva-do-japão		Hovenia dulcis		Hemiparasitas

		Perna-de-moça		Brachychyton populneum		Raízes agressivas para tubulações

		Oleandro		Nerium oleander		Folhas e flores tóxicas

		Cedro		Cedrela fissilis		Hemiparasitas

		Paineira		Chorise speciosa		Reações alérgicas, queda dos frutos

		Ligustro		Ligustrum japonico		Reações alérgicas

		Leiteiro		Euphorbi cotinifolia		Látex tóxico

		Falsa-seringueira		Ficus elastica		Entupimento de calhas e bueiros

		Cinamomo		Melia azedarach		Frutos tóxicos

		Jasmin-manga		Plumeira rubra		Entupimento de bueiros por folhas

		Lanterna-japonesa		Spathodea campanulata		Pólen tóxico

		Ameixeira-vermelha		Prunus cerasifera		Altamente tóxico








